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Apresentação

O XXXII Congresso Nacional do CONPEDI, realizado entre os dias 26, 27 e 28 de novembro
de 2025, apresentou como temática central “Os Caminhos da Internacionalização e o Futuro
do Direito”, sediado na instituição anfitriã, a Universidade Presbiteriana Mackenzie, na cidade
de São Paulo. Na oportunidade, juristas e estudantes de Direito de todas as regiões do país
apresentaram seus pôsteres, possibilitando, assim, reflexões atuais e aprofundadas sobre
Direito Penal, Criminologia, Política Criminal e Processo I, tema deste grupo. Os debates
promovidos a partir das exposições contribuíram significativamente para o intercâmbio
acadêmico, estimulando o diálogo qualificado entre pesquisadores, docentes e discentes, bem
como o amadurecimento científico das temáticas analisadas. A íntegra dos pôsteres consta
desta publicação. 

Boa leitura! 

Fernanda Rabello Belizário. 

Jaqueline Alves da Silva Demetrio. 

Leilane Serratine Grubba
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A (IN)IMPUTABILIDADE PENAL DE SERIAL KILLERS: psicopatia,
periculosidade e responsabilidade criminal

Fernando Mazzotta Moreira1

Isabela Naime Vicentini do Nascimento

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
INTRODUÇÃO

A crescente visibilidade de crimes cometidos por serial killers no cenário nacional e
internacional desafia o Direito Penal a repensar a responsabilização de indivíduos
diagnosticados com psicopatia. Esses casos despertam não apenas o interesse da mídia, mas
sobretudo a preocupação jurídica e social diante da frieza, ausência de empatia e
comportamento meticuloso característicos desses agentes. O debate sobre a
(in)imputabilidade desses sujeitos, associados ao transtorno de personalidade antissocial,
tensiona os limites entre saúde mental, periculosidade e a função preventiva do sistema penal.
Ao problematizar a aplicação de penas tradicionais ou medidas de segurança, a pesquisa
busca compreender como o ordenamento jurídico brasileiro pode responder a tais condutas
sem perder de vista a dignidade da pessoa humana e a proteção da coletividade.

PROBLEMA DE PESQUISA

De que maneira o Direito Penal brasileiro deve lidar com serial killers diagnosticados com
psicopatia, considerando o aparente paradoxo entre a capacidade cognitiva preservada e a
ausência de empatia e remorso que afetam a autodeterminação?

OBJETIVO

Investigar se a psicopatia pode ser considerada causa excludente ou limitadora da
culpabilidade no ordenamento jurídico brasileiro, verificando a adequação do artigo 26 do
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Código Penal e a pertinência da aplicação de penas privativas de liberdade ou medidas de
segurança.

MÉTODO

Adota-se o método hipotético-dedutivo, com levantamento bibliográfico interdisciplinar em
Direito Penal, psicologia criminal e psiquiatria forense, além da análise de jurisprudência e
casos emblemáticos nacionais e internacionais.

RESULTADOS PARCIAIS

Até o momento, a pesquisa evidencia que:

A legislação penal brasileira, ao delimitar critérios de imputabilidade, não reconhece
expressamente a psicopatia como doença mental, mas permite debates sobre sua influência na
culpabilidade.

A doutrina e a jurisprudência divergem entre considerar a psicopatia como distúrbio de
personalidade que não afeta a imputabilidade e entendê-la como fator que limita a
autodeterminação.

Os estudos de caso analisados revelam dificuldades na aplicação uniforme de medidas de
segurança, apontando a necessidade de critérios mais claros e baseados em perícias
psiquiátricas consistentes.

Esses achados preliminares indicam que a imputabilidade de serial killers psicopatas
permanece um tema controverso, exigindo aprofundamento teórico e empírico.

Palavras-chave: Direito Penal, Serial Killers, Psicopatia
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